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1. Iniciativa POLEN:
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- Partilha de experiências de entidades piloto
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INICIATIVA POLEN

Filipa Pereira, FCT|FCCN



Ciência Aberta @FCT



Governação e 
Políticas

Serviços e 
Infraestruturas

Comunicação, 
Formação e 

Disseminação

Alinhamento com 
Iniciativas

| Dados de Investigação



| Políticas de Ciência Aberta FCT

Nova Política Acesso Aberto a 
Publicações Científicas

Proposta de Política de Gestão e 
Partilha de Dados de Investigação

Em curso



SISTEMA DE PLANOS DE GESTÃO DE DADOS

Apoio ao 

planeamento 

da gestão dos dados

Planos de Gestão de Dados

Descrição de todo o ciclo de 
vida da gestão dos dados

Disponível

https://argos.openaire.eu/splash/

| Destaques

https://argos.openaire.eu/splash/


Apoio 

no depósito, partilha e 

preservação dos

dados

Piloto em 
curso

REPOSITÓRIO DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO

| Destaques

https://repositorio.polen.fccn.pt/



Disponível
MOOC

| Destaques

https://www.nau.edu.pt/pt/curso/o-essencial-da-gestao-de-dados-de-investigacao/



| Destaques



REPOSITÓRIO POLEN

Filipa Pereira, FCT|FCCN



Servir os beneficiários de instrumentos de financiamento da FCT, nomeadamente a 
comunidade de investigação e de ensino superior.

Dar resposta às seguintes necessidades:

• Promover as boas práticas e os princípios da Ciência Aberta;

• Assegurar o cumprimento dos Princípios de Dados FAIR;

• Apoiar o depósito, preservação e disseminação de dados de investigação 
resultantes de fundos públicos;

Âmbito e objetivos



• Dar suporte à Política de gestão e partilha de dados da FCT;

• Promover a adoção do quadro normativo PTCRIS;

• Integrar com o RCAAP;

• Alinhar com a parceria EOSC.

Âmbito e objetivos



https://dmportal.biodata.pt/

https://dunas.ua.pt/

https://dados.ipb.pt/

https://datarepositorium.uminho.pt/

https://repositorio.polen.fccn.pt/

Fase Piloto

Instalações nacionais



Estrutura





1 Centro de Imagem Biomédica e Investigação Translacional Universidade de Coimbra

2 Unidade de Investigação MagIC NOVA IMS

3 FCT NOVA NOVA

4 Centro Interdisciplinar de Arqueologia e Evolução do
Comportamento Humano

Universidade do Algarve

5 Arquivo Português de Informação Social ICS

6 Instituto de Higiene e Medicina Tropical NOVA

7 IT-UBI: Instituto de Telecomunicações Universidade da Beira 
Interior

Entidades Piloto



Transmitir as preocupações da Comunidade em relação à 
partilha e preservação de dados de investigação!

Apoio 



https://repositorio.polen.fccn.pt/



REPOSITÓRIO POLEN:
INTEGRAÇÕES

Zacarias Benta, INCD



Integrações

1 Integração com o CIÊNCIAVITAE

2 Formulário de registo de novo utilizador

3 Gestão de permissões do utilizador

4 Formulário de criação de datasets

5 Métricas

6 Integração com o Portal RCAAP



Obtém dados do investigador Obtém dados do projeto

Gestão de Ciência



Registo de novo utilizador



Registo de novo utilizador



Author & Producer



Author & Producer



Author & Contributor



Author & Producer



Informação sobre projeto financiado



Domínios científicos



Ligação a outputs científicos 



Métricas



Integração com o Portal RCAAP 



Muito obrigado



PILOTO 
REPOSITÓRIO POLEN

Partilha de experiência

Elvira Costa (ecosta@novaims.unl.pt),
Biblioteca do Instituto de Estatística e Gestão 
de Informação (NOVA IMS - Information 
Management School)

mailto:ecosta@novaims.unl.pt


PROJETO
Ciência de Dados e o Sobre-Endividamento: Uso de Algoritmos de Inteligência Artificial no Consumo de Crédito e
Conciliação de Endividamento em Portugal (AICE) (DSAIPA/DS/0113/2019)

Coordenação: Professor Leonardo Vanneschi

Financiamento: FCT, no âmbito do concurso “Projetos de Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico em Ciência dos dados e
inteligência artificial na Administração Pública”.

Objetivo: prevenir o sobre-endividamento reduzindo o risco de pobreza.

Dataset: Leonardo Vanneschi; Diego Costa Pinto, 2023, "Consumers financial health", https://doi.org/10.57979/P0Y3RS Dataverse Raíz, V3
Registos dos ficheiros – unidade de observação /agregado familiar (1654) associados a um conjunto de variáveis (sócio-demográficas e

relativas à situação económica);
Dados sensíveis, provenientes de uma entidade externa (DECO) impedem a disponibilização destes conjuntos de dados (ficheiros) em

acesso aberto;
Possibilidade em aberto de disponibilizar um conjunto de dados anonimizados ao longo do piloto.

Publicação relacionada: Boto Ferreira, M., Costa Pinto, D., Maurer Herter, M., Soro, J., Vanneschi, L., Castelli, M., & Peres, F. (2021). Using artificial intelligence
to overcome over-indebtedness and fight poverty. Journal of Business Research, 131, 411-425. [Advanced online publication on 19 October 2020].
https://doi.org/10.1016/j.jbusres.2020.10.035 doi: 10.1016/j.jbusres.2020.10.035

https://doi.org/10.57979/P0Y3RS
https://doi.org/10.57979/P0Y3RS
https://doi.org/10.1016/j.jbusres.2020.10.035


MOTIVAÇÃO

NOVA IMS, instituição com um forte compromisso com as políticas de acesso aberto mas com alguns desafios 
a superar:

Serviços de suporte – investimento em formação neste domínio, mas com dificuldades em efetivar esses 
conhecimentos: implementar, testar e colocar em prática esse know-how (gestão de dados científicos);

Investigadores – orientação crescente para práticas de abertura do acesso aos seus dados de investigação 
mas dispersas (diferentes plataformas utilizadas para o efeito);

Inexistência do elemento (repositório) integrador para a disseminação, preservação e partilha desses 
outputs com a garantia do cumprimento de todos os elementos exigidos e sugeridos na(s) política(s) de 
acesso aberto às quais devem responder. 



EM QUE SE TRADUZ A UTILIZAÇÃO DESTE 
SERVIÇO

Trabalhar as diferentes fases da gestão dos dados científicos num ambiente:

● seguro;
● sustentado em desenvolvimentos de base consolidados, cobrindo diferentes requisitos 

imprescindíveis neste tipo de gestão (tipos de utilizadores; permissões; esquemas de metadados; 
licenças; níveis de acesso e funcionalidades de comunicação entre os diferentes utilizadores do 
sistema);

● promoção contínua de interoperabilidade com sistemas centrais na gestão de ciência;
● de partilha com uma equipa dedicada e com elementos de diferentes unidades de investigação;
● de promoção de desenvolvimento de conhecimentos e competências.

Abertura para otimizar a experiência com outros conjuntos de dados, para além dos que fazem parte do 
projeto da candidatura, traduzindo-se numa possibilidade de envolvimento mais alargado de investigadores da 
NOVA IMS.

Responsabilidade acrescida inerente à participação num projecto que visa dar suporte a outras instituições a 
nível nacional que carecem de uma infraestrutura com estas características.



EM QUE SE TRADUZ A UTILIZAÇÃO DESTE 
SERVIÇO

Orientação do trabalho que pretendemos desenvolver na NOVA IMS:

Funcionalidades de promoção da comunicação “mais direta” entre os futuros utilizadores dos dados e os 
produtores/ equipas de investigação responsáveis pelos mesmos: 

● Sistemas de notificações associadas ao acesso;
● Formulários de contacto;
● Ghestbooks.

Funcionalidades que permitam reforçar, junto dos possíveis utilizadores dos dados disponibilizados 
princípios e requisitos éticos inerentes ao levantamento e tratamento dos mesmos, que se desejam ver 
reproduzidos e reforçados. 



IMPACTO JUNTO DA COMUNIDADE 
CIENTÍFICA

As mais valias são inúmeras, mas destaco as seguintes:

● Resposta direta a uma necessidade há muito sentida pelas instituições de criação de ciência – ter à 
disposição uma infraestrutura (repositório) que permita responder de forma segura e consolidada aos 
diferentes requisitos das políticas de acesso aberto, nesta matéria;

● Representa uma possibilidade real de desenvolver trabalho de uma forma colaborativa e contínua, à 
escala nacional;

● Confere às equipas dos serviços de suporte (bibliotecas, como no meu caso) a possibilidade de 
efetivarem e consolidarem esses serviços junto das comunidades científicas, valorizando todo o 
investimento que têm realizado em formação nos últimos anos; 

● Contribui de forma eficaz para a disseminação e para a valorização da ciência nacional, num ambiente de 
promoção da reutilização de recursos, facilitador da colaboração e da comunicação científica.



Muito obrigada



PILOTO 
REPOSITÓRIO POLEN

Partilha de experiência

Bruno Direito, Univ. Coimbra



PROJETO

EXPL/PSI-GER/0948/2021 

- Context

- The effects of music on emotion 
regulation and reward 

- The characterization of the 
network supporting music-evoked 
emotions

- Goals

- the definition of an encoding 
model between emotion and 
dimensions of the music 

key steps for the development of 
therapeutic interventions relying on music-
and neuroimaging-based BCIs

- Dataset

- imaging, neuropsychological (mood assessment) 
and behavioral data



MOTIVAÇÃO
- RDM at our Research institute

- Implement internal procedures, identify and implement standards for data and metadata

- Research data life cycle
- Share - find repository

- FAIR principles



EXPERIÊNCIA

- Organização conceptual
- container raiz 

- container institucional / U I&D  (definir perfis 
institucionais)
- dataset

- utilizadores com diferentes perfis de 
acesso

- metadados descritivos
- dados e metadados associados

- standard BIDS (Brain Imaging Data 
Structure)

- Data
- Standard includes an significant number of files

- Automação de upload
- POLEN disponibiliza API



CUSTOMIZAÇÃO

- Standard BIDS (dataset metadata)
- Adicionar metadados para standard

- Automação baseada na API



IMPACTO JUNTO DA COMUNIDADE

- Possibilidade de aceder a repositório 
- chave para ser tão FAIR quanto 

possível

- Definição de política institucional / 
unidade de I&D
- identificação de repositório 

confiável dentro da área científica
- criação de alternativas 

institucionais (UID, UC, FCT)
- identificação de alternativas 

genéricas
- zenodo, etc.



Muito obrigado





Programa Nacional de Ciência 
Aberta e Dados Abertos de 

Investigação
(PNCA DAI)

Infraestruturas, serviços e 
ferramentas de suporte à gestão 
de dados de investigação FAIR.

C05-i08 - CIÊNCIA MAIS DIGITAL



www.fccn.pt

MUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
helpdesk.polen@fccn.pt

mailto:helpdesk.polen@fccn.pt
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